
a

l

 

no_ d:

ferroí

tem!

e sua

fostes,

' t
g ..i

.›~›

publ'

nnnus,

eco, ,de

›m'

B a um

duz- .o

intento.

lo tras,

nana#

dos

H. ,

Mel-y,

rd , .

k,
1'“

. modi r-

, 6M'

 

i Precos: (com estamplllna) I

Anne, 3154( t réis - Semestre. ¡Hit! réis -

Trimestre. 93:3 réis

  

"530

l Muitas si'io as reformas que reclama ains-

tnwçño publica no nosso paiz, e por mais solici-

te que supponhamou o governo em cuidar de as

levar a cabo, e em eatalogar (m defeitos que se

notam nas leis que regem entre nos esse impor'

tante ramo de miniiniatraçao, nem por isso nos

A julgamos dispensados dc irmos indicando o

que entendermos nectmsitar de mmlilicaçi'lo, cha-

mando, ao mesmo tempo, a attonção dos poderes

publicos para os objecto» que nos parecerem di-

guns d'ella.

Por agora lembramos a necessidade de al

_livrar o systema pelo qual actualmente se fazem

os concursos para aa cadeiras de instrucção sc- t

mandaria, o quo achamos muito inconveniente.

' Quando se manda abrir concorre para pro-

vimento deqnalqucr cadeira, tem-sc cm vista, co-

'luo é claro, escolher de entre os candidatos, que

:eo apresentarem, oque parecer mais digno, c c<ta

escolha, a respeito dos professores de instrui-çao

thllltlttl'itl, lia de muitas vezes ser menos acerta-

_dti e'até injusta, por ser feita em vista (le infor-

mações dadas por pessoas ditfoi-cntes.

Em um de trez lyccus perulitle a lei que se

examine o individuo que pertonder qalquer ca-

ileira de ¡natrueçãn secundaria do continente do

iâno, a saber, no do Coimbra, no de Lisboa ou

bode, Porto. Ora. quem_ não vê que os diversos

intalar!, por que os pl'nfesunrcs d'aquellea estabele-

_viiiaientos_acientitirmn avaliam os cxaminandos, po-

dem dar 'em resultado gravei injustiças relativas,

sendo frequentes vezes preferidos a candidatos

hiuito habilitados outros de mui aranhadu' esphc-

ia, mas que tiveram a felicidade de serem julga-

dos por ¡uizes mais henigima?

I ' E_ noteose que estas injustiças podem dar-se

mesmo nao havendo intenção de as practicar,

ih¡ parte dos professores que compõe as mezas de =

exames nos didi-rentes l 'ecus Nem todos vêem

as cousas do mesmo mello, e nada mais facil do

que entender um dado examinador, ou mn dado

jury'd'exalnes, que qualquur pertendentc e<tzi no

em de ser approvado e provido na cadeira , a

, quase propõe, entretanto que, n'outr_a parte, exa-

minadores mais exigentes, ou mais escrupulosos, -

deixem de considerar n'cssas cil'cI-nnstancias indi-

viduos que pcssuem maior numero de habilita-

s.

.9h Nilo é pouco diiiicil, quando no mesmo ly-

cea concorrem a uma cadeira varios indivi-

duos, fazer d'ollos uma tão exacta apreciação, e

“mural-os entre si de modo, que possam ser

. ,danificados segundo os seus Verdadeiros mereci-

'i'eltcs e sem offender injustiça ; e se os can-

didatos concorrem, niio em nm só,lnas em dois ou

'trulyceum então é não só (litiicil, mas em nosso

entender, inteiramente impossivel, que o governo

,guardo entre todos os concorrentes, principid- l

agito se sito em grande numero, acertar com o

qíie em verdade tem mais merito.
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(Contínuaçãondo numero 274.)

' i 'A Em Pariz realisaram-se todas na suas previ-

“conto outros tantos oraculon infalliveis. Meu

poodle voltou mais ao meu quinto, e eu pode

MN s principio que aqnelle momento dc eñu-

ele,un tantas esperanças me tierra conceber, não

!Mude um aceidente isolado. Mau grado meu,

l ' 'mia entre nós um novo constrangimento;

, *procurava menou a minha presença, e abri-

_àW-nmisãpor traz do seu Graudidier. As con-

,M 'pareciam em verdade correr ás vossas, _mas

@teen o derradeiro esforço annnuciado. A re.

il: dfwaecoiamettia. Aseuhora marqueza estava,

iíu'ebatequencia d'isso, a ponto de chorar.

W“th isto que se chama estar em tales. Este

' _ prolongouse, porque a senhora marqneza

í *Wee menos resoluta do que o Grandidier,

no seu genero. Entretanto os aconteci-

M'preeipitavam-se, quasi sem eu o saber, e

' M'Wànto em que os allindos julgavam talvez

Náutica“ uma victoria decisiva, recebi eu o

"tie descarregar o derradeiro golpe.

.0” "Era 'em um dos ultimos dias do anno. De
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I Não são infelizmente muito raras as injustiças

resultantes da diversidade do juízos que a res-

Ipeito dos candidatos ao magisterio secnndario

formam os professores encarregados de os exa-

minar nes differentes lyceus, e nós vamos citar

dous casos, que põe em toda a evidencia os in-

convenientes que notamos no actual systcma de

¡ concursos para provimento das cadeiras de ins-

trucção sccundaria.

De entre dous eandidatoxa uma cadeira de

um lyccu muito nosso conhecido vimos já escolher

um, que mais tarde se conheceu ser absoluta-

| mente inhabil, sendo preteridoontro, em quem

pessoas competentes reconheciam muita aptidão,

i mas que concorrêra em um lyceu, cujos profes-

l soros são sobremaneira diliiceis em conceder boas

b qualificações aos aspirantes ao professorado.

No mesmo lyccu concorreu tambem ha. an-

l nos n certa cadeira um individuo, a quem ella

não foi dada, porque, segundo declarou depois

l um dos exaniinadorcs, não possuia das disciplinas,

l de que queria Bel' mestre', nem os cenhecimentol

l necessarios para ser apprOVado em exame prepa-

l ratorio; mas, apezar de isto ser verdade, esse

individuo concolreu, mezes depois, n'outro lyceu

a uma cadeira de eguaes disciplinas, e obteve qua-

l liticações, que lhc valeram o ser n'ella provido

 

vitaliciamcnte,e isto sem que no intervallo que mc-

diou entre um e outro concurso, estuda-we cousa

alguma, porque nem tinha o habito do estudo,

nem estava ja em edade de o adquirir facilmente.

Julgamos (lcsucceasarias mais largas cemi-

derações para demonstrar que é dc todo o ponto

inconveniente mandar abrir concurso em mais de

um lyceu para provimento d'uma cadeira qualquer.

i Pódc, talvez, alguem dizer que n'isso se attcnde

1 tambem :t commoditludc dos concorrentes, que

podem as:›im examinar-ae nu lyceu que lhes

I ticar mais a mão; mas isso nim nos ¡mrece rasão

que deva attender-se, n'este caso; porque o com-

inodo part'cular dos aspirantes a profossurcs, e a

economia. que fazem d'algumas moedas, concorreu-

do antes n'este que n'aquclle lyceu, não devem

, por modo algum ter-se em maior consideração

' do que a grande conveniencia publica, que ha

,em escolher escrupulosamente os individuos que

hão de ser os_ educadores da mocidade.

i No seguinte numero indicaremos o modo como

entendemos dever regular-se este obiccto.

-_-_.-'-_

(conessroaosncm PARTICULAR.)

Amigos reductores

v Angra do Heroísmo, 12 de

fevereiro do 1864.

O assumpto que mais tem prendido ultima.-

mcnte as intenções n'esta cidade, é o projecto de

lei do sr. ministro da fazenda sobre a liberdade

do tabaco, permittindo a cultura n'este arehipelago.

A imprensa tem dado a este objecto a importan-

cui que merece.

O governo promette uma lei especial para

manhã, men pae, que estava doente, tinha-me

mandado recusar a entrada no seu aposento. A'

nonte, havia o que nós chamamos a nossa quarta

feira. Alguns velhos amigos tinham, em parte

por consideração para comigo, tornado a. acertar

novos haviam-no aprendido. Estes não valiam'

l
com o caminho de nossa casa ; alguns amigos

aquell'outroa, mas todos oceupavam na sociedade

posições vantajosas. Os ultiununento chegados

attendiam a senhora marqueza, alguns eramlhe

mesmo afcrrados, os outros tolcravain-na. E' ne-

cessario dizer que a senhora. marqueza, quando

queria, apresentava um aspecto muito imponente,

e desempenham com suecesso o papel de -asteb

lan. Não exorbitava, e tomava no salão de meu

ae o logar que ou eonvivas bem queriam dar-

vamente. N'estes ultimos tempos, meu pac tinha

mesmo conseguido encaixilhal-a em dum¡ ou trez

l senhoras, myopea, ou que fecbavam os olhos por

misericordia.

l Tinha havido jantar, como de costume. Meu

pac sotl'ria ; depois da refeição havia-se retirado

,a um camarim contigno- ao salão, fechando a

porta sobre si. _

l Eu estava encarregado de fazer as honras

da casa, mas tinha a minha senha; lingi estar

linquieto, e fui ter com meu pao ao camarim.

l Este movimento fez cruzar os olhares de Gran-

didicr e da senhora marqueza.

Meu pae estava meio deitado sobre o divan,

junto da chaminé, sobre_ a qual estava uma lam-

pada. Tinha no semblante alguma cousa differen-

p

| lhe. Nunca Grandidier ahi a sustentava e

ni'to franqueada, níio sera' rccahidu -Artigos mandados a' redacção. sujqu ou niio publicados, nlto sei'l'lo rest-itnidoa.

os Açores e Madeira, mas ignora-se em que

termos será concebida ; o que porém é evidente,

-e foi esta a, opinião de toda a imprensa d'esta

ilha-é que ni'to convem de modo algum sobre-

carregar as contribuições que agora Começam a

estabelecer-se entre nos, para com esse augmento

não soffrcr prejuizo o estado, auferindo os 60 a

70 contos que rendia ao eonti'acto a venda do

tabaco nos Açores; sendo opiniao geralmente

seguida, que para perfazer aquolla verba silo

sufiicientes os direitos nas alfandegas, e os que

houverem de ser lançados na cultura, fabrico e

vendngem (Paquelle gem-ro.

Parece-Inc que, ainda mesmo' nito preenchen-

do a quantia exigida, os meios acima apontados,

nz'io convirá augmentar as Contribuições; porque,

se 0 thesouro soñ'rer alguma pequena diminuição

nos seus rendimentos em principio, depois, quando

a' cultura for em maior e~eala,haverá compensação

d'essc prejuizo, sem que os povos tenham de

pagar maiores tributos.

associação commercial convidou os seus

membros e os da Situletlttth agricola para discu-

tirem este importante objecto, e levarem perante

o governo o alvitre que iulgarom mais conforme

emu as circumstaneius d'csta ilha. Nomeou-sc

para esse tim uma eounnissño, que ficou camposta

_dos sra. dr. Luiz Antonio Nogueira, digno secre-

tario geral d'cste districto, João Antonio Nogueira

eAbrahão Bensabat. São todos muito competentes

para o bom desempenho d'exte encargo; não sei,

porém, qual a opinião que suloptaram, porque

ainda não publicaram o seu parecer.

Começou a publicar-se aqui um jornal litte'

rario, denominadozEcco Agricola=e especial-

mente (indicado a adVogar os interesses da agri-

cultura. E' seu redactor o sr. João José da

Graça Juninor. - e

A agricultura entre nós necessita que se

procure promover o seu e¡igrmnlccimento, sendo,

por assim dizer, a unica fonte de presperidade

d'csta província, pois que a industria, apezar de

existirem os elementos necessarios ao seu desen-

volvimento, é quasi nenhnma,e a agricultura esta

bastante atrazada, especialmente no que diz res-

peito aos instrumentos agrarios.

Mais um actode vandalismo acaba de ter logar

n'esta ilha: alguns malfeitores, acobertados com as

trevas da noite, lançaram o fogo a duas palhoças,

n'inna povoação proxima á. Villa da Praia, tican-

do tudo reduzido a cinzas, não obstante os esfor-

ços empregados por os povos d'aquella freguezia

para atalhar o incendio, sotfrendo o dono grandes

preJInzos.

Poucos silo os mezes, em que aqui não se

practiquem actos d'esta natureza, que depõem

bastante Contra a nossa civilisação. Sem exemplos

frisantes e castigos rigorosos não poderá acabar-

se com esta mania devastadora.

Foram já capturados alguns dos individuos

implicadoe nos derrubamentoe da Agualva, de

que llws dei noticia n'outra correspondencia. Se

te dos vestígios do seu iucommodo physico. No

momento em que eu entrava,estsva elle occupado

em considerar um objecto, que oeeultou rapida-

mente debaixo da casaca. Ent tinha reco.

nhecido a fôrma do objecto, que era uma medalha

de retrato. Men pae voltou-se para. mim com

semblante carregado e disse-me bruscamente :

_Não é possivel concedercm-me um momen-

to de repouSo?

Em vez de me retirar, eu transpuz o liminar

e corre¡ a porta.'Meu pae' contemplou-me admi-

rado. Em verdade minlm mãe via melhor de

longe que eu de perto, pci-que, sem sua expres-

sa ordem , eu teria recuado ante este olhar.

Avance¡ comtndo, e seguindo a letra as iustrncções

que tinha, tirei da algibeira a medalha, em que

estava o retrato de minha mito, abria e eolloquei-n

ousadamente (leante dos olhos de meu pac.

Elle fez-se mais pallido que um defuncto, e

a' mito que estava debaixo da casaca fez um

movimento convnlaivo como para estreitar o

objecto que tinha occulto.

Fiquei em pé deante Welle e com os olhos

baixos. O coração batia-me. Eu receiava uma ex-

plos'ão de colei-a.

Vi com etfeito que meu pac tremia. Esteve

muito tempo sem fallar.

-Sabe onde esta a senhora condessa, Roge-

ro? me perguntou elle em lim com voz muitissi-

mo alterada, mas em Que não havia signal algum

de ira.

Respondi: sim, meu pac.

lIouvc novo intervallo de silencio.
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estes , provando-se que forem os verdadeiros

culpadOR, aotfrereui todo o rigor da justiça, talves

.se ponha cobro a similhantes crimes.

No dia 30 domiez passado chegou ao .porto

d'esta cidade o nosso vapor de guerra:: Mindel-

_ lo=, cuja repentina chegada causou sensação,

fazendo sc varias conjcctures sobre a inesperada_

vinda d'este vaso.

Ainda hoje se ignora o motivo que tem o

governo para mandar aquelle navio aos Açores,

apezar de um jornal da localidade, que deve

suppor-se bom india-made, ter dito que viera com

1 instrucções aos governadores civis, sem designar

de que genero eram taco inatrucções. Partiu tree

l dias depoia para o Fuyal, esperando se que volte

1 por aqui no seu regresso á capital.

I O carnaval esteve muito pouco animado,

contra o costume dos demais aunos. Não houve

enthuuiasmo por os bailes de mascaras, que n'est"

dias de loucura e dvlirio soia haver nos preterito¡

annos. Todavia não deixm¡ de haver uma soiree,

nas salas da Aaseinblêa Angrense, que, apezar de

pouco concorrido, esteve bastante animada.. Foi

promovida por alguns iiiaiieebos, vendendo-nie

bilhetes e semlo o producto dicstcs applioado en¡

beneticio d'algumas pessoas necessitadas, que teem

sido accommettidas de bexigas, enfermidade que

por aqui tem ultimamente grassado com bastante

intensidade.

Chegou o paquete da carreira sem trazer o

juiz para esta comarca !l

Ha uns poucos de inezes que estamos pri-

vados d'aquelle magistrado, causando um tal

estado graves transtorims, como é bem de vêr,

especialmente n'uma comarca importante como

esta, onde se ventihnn questões de grande ponde-

ração, e sendo, além d'isso, os substitutos inteira-

mente leigos, como ordinariamente silo, por I

falta 'de bachareis que possam exercer aquellee

cargos com mais probabilidade de acertar. Para

este nuno, por felicidade, o primeiro substituto,

o sr. Joao Ignacio de Simas e Cunha, é formado

em direito; e não sei o motivo por que a relação

não havia de propôr para aquelle cargo mais

alguns bachareis, que actimhnente aqui existem,

e que estavam no caso de serem de preferencia

chamados a occnpal-o.

Chamo a attenção do er. ministro da

justiça sobre o estado em que se acha esta comarca,

ha tanto tempo privada de juiz proprietario, e

espero que s. cx! não deixara. de attender ás

vozes da imprensa, n'um pedido de tanta justiça.

Se o actual juiz, o sr. Rivers, não pode

voltar para aqui, dê-lhe e. cx.“ um outro destino,

nomeando quem o venha substituir, mas não nnl

deixe por mais tempo privados d'un¡ juiz de

direito.

O sr. director das obras publicas, Nogueira

Soares, tambem esta ha bastante tempo ausente

d'esta ilha, bem como o sr. conego Castello Branco,

digniSsimo professor do seminario.

Até á primeira. a e

-Rogero l Rogero! exclamou elle subita-

mente com oacccnto da añlicçño, o senhor ama-a

mais do que eu. .. Temrazi'to talvez. . . Mal

não me abandone, Rogero, en lh'osupplicol O

senhor pl'ometten me, jurou-me que havia de ficar

sempre comigo l

_Lembro-me do meu juramento , senhor,

repliquei eu ; mas que crime eommetteu minha

mile para que eu a deixe na solidão e no seu

exílio?

Bateram brandamente ii porta do camarim.

Eu reconheci o bater do Grandidier.

_Deixei gritou meu pae com dureza.

_Boml bem! disse Grandidier. Estas se-

nhoras tinham medo; mas o senhor tem bot¡

voz. Tudo é do melhor. i

Nós ouvimos aconversação começar de novo

no salão. Era muito alegre. Distingaia-se 'facil-

mente a voz da marqueza. '

_Entao o senhor acredita que eu ame esta

mulher! me perguntou meu pac em tom argebe

tado. Acredita-o ?

-Devi acreditei-o, senhor. . .

_Esteja certo de que a não amo. . . nem a

amei nunca. .. e se a sr.“ condessa ui'io bom/era.

tomado a deliberação de abandonar o seu posto. . .

sim, senhor, eu accuso sua. mãe, formalmente,

tem entendido ?. . . e Deus guarde a todo o ho-

mem de bem d'estas santas eternamente refugia-

das em sua 'virtude l. . . Nilo é e. virtude da sta'

condessa que eu aocuso; ella tinha virtude para

dar e vender. . . .

(Continuar-seo.)

\
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(connumcano)

'Ha na vida publica de alguns fm ccionarios

do concelho d'Albergaria cscandalos, que tanto os

abiitoth.;iios olhos das pessoas. honestas, qlmoto

dásitoñceituarão a iuietoridade superior, qualquer

que Jujuy-que não cuidar de lhes pôr termo, de~

pois dp_ tão alto havermos clamado por justiça

para nquelles povos. '

E' certo que em parte jzi tivemos a fortuna

de vermos nossos rogos attendidos pelo zeloso

delegado do thesouro, que em Albergaria não se

poupou a esforços para ter as honras de descobri-

dor do livro negro d'csta villa; comtudo não creia

a., s,“,,,que haja_ decifrado umis que uma pagina

das muitas qdo elle contem.

N'essas pesquizas havia precizamente um

da analyse condemnarn. Não me quebrei sequer.

Não haveria fallado em tal, se não tivesse havido

então um jornal que, depois de me haverem já

demittido, cmnbatia os meus escriptos escrevendo

esta liberal argunn-ntação: «pois estaca vivendo_ á

custa do orçamento, c atreveis vos a levantar a

voz contra o governo ?s Fui assim obrigado a

fazer publico o acto domissorio que provava a

injustiça da aggressão, e tornei a ser injuriado

por ism. aQueixacs-vos parque querieis comer !s

Tal foi a phrase amavel e o raciocinio concludcn-

te com que se justiticou a imputação infundadu.

Superior stabot lupus! Discutia e tratava os seus

adversari _om esta benevolcncia a regeneração

triumpha 'l

Fiz oppOsição franca, e muitos que a prin-

cipio davam auxilio valioso aquella situação,'

successivamente desenganados, se lizeram opposi-

homem honrado, que era o sr. delegado; luas tino “imbem- Fiz "l'l'tmiçmb °.l"5'›illc“"t"“ ea““

\tantos' deslionestos, pr'evdiecendo-se' da muito GPP”“'çñü a“ 'ml (llmb'ul'ltttlesy (1“9 5- ex“ "'es'""

esenvolvida boça albergariense, deiXariam s. s.“ confessou, e que provieram, não d'essa opposição

rerfuimmúe “n pl-ogecução da leitura do 00““) “8 que actualmente Be B“UCittllH, -inas (le

i vro, de que elles são caligraphos mui habeis e

eminentiseimee até? › -r r A

Por emqnanto não moralizemos; vamos npc“-

nas, ¡unico a pouco, historiando, que a historia

-ha de dar volumes. «'

Chamâmos agora primeiro que tudo a atten-.

ção do governo para as illegalirades que se dão

n'a

idos, aos' quase entenderam dever chamar

seus alguns individuos d'aquelles sitios.

, pertenceu (apoiados).

erros originarios, cuja'rcaponsabilidxnlc a alguem

Bem que de leve, faço muito a meu posar

estas excursões retrospectivas. Se me força a

intimação sempre presente: ermpondanaxacta-

mente nes termos cm que se apresenta a. questãol»

Ao retrospecto só pode responder o retrospecto.

queda concelho com relação a muitos terrenos São aos proprios termos» da questão. Continuo

bel pois, conciliador !nas verdadeiro l

E' _tal o prurido e o desejo que o illustre

Parece ¡nel-¡Ve! que "'¡nn Puiz' que se dia tleplitltdl) tell¡ de ul'gilil' 08 “chutes ministros por

livre e eivilisado se consinta que impunemento se

pratiquem factos de tal ordoml .

A Recmínnendannm ti. auctoridade competente

que veja e examine bem os registros de foros, c

conhecerá então quantos roubos por ahi se tem

feito a fazenda publica. '

' ' Pergunte a um despotu da Branca quantos

fóros hoje possue injustamente adquiridos ; per-

gueto a varios individuos da propria villa quan-

toe da "resina forma possuem; a respeito de cujos

titulos ainda não havemos por ora os dados preci-

sos, nuas que esperamos cedo obter.

E' mister, é muito urgente, que u'govcruo

com toda a energia obste a tamanhos nndes, a

tão- nocivos abusos, não só processando as anote_-

ridades prevaricadoras, mas obrigando os neur-

padores a abrirem mão do que foi tirado ao povo

' e a fazenda.

' A Se os povos do concelho d'Albergaria são

portugueses, como os da capital ou de qualquer

outra parte do reino, ó bom, que se lhes concedem

todas as regalias, e se lhes garanta o uso de to-

dos os direitos que competem a todos os cidadãos

d'este paiz. a

A imprensa deve pngnar por tudo o que fôr

justo; e pela nossa parte nunca subiremos a esta

tribuna com o intuito de advogar “um.cnusu,

que se não apoie na justiça.

' de esperar que a anotei-idade competente se

digno ouvir-nos, mandando proceder a iuvostiü

[ações minucioaas. Se assim o fizer, estes povos

maneatados hoje, louvarão ¡tinanhã tão nobre

noção; w '

Propomos-nos voltar desapnixonsdamente ao

muiupto, dando-lhe' maior desenvolvimento e

corroboraudo-'o com grande numero de gen-

tileza: practicadas n'um concelho, qunsi des-

amparado dos poderes publicos, e no qual ainda

jasem escondidos nos arcanos da tranquibernía

muitos factos escondalosos e injustOs, que succes-

sivamente iremos relatando.

+

»leem-so pronunclado por s. cx.“ o

.Ilustre e secretarlo d'eslado dos l

- negocios da marinha e “ln-ama¡- l

al se da Silva Blondes l.eal.na ses-

s¡ da camara dos' .sl-s. deputados

'- 'de 4 de fevereiro de 1864, por

occaslão da resposta ao discurso

 

" (Continuada do numero antecedente)

Mas so o motejo chronico acha ahi que re-

preender, eu não. Reconheço que tem o illustre

orador, que me procedeu, muito de que passa ti-

rar justo orgulho. Tem a iniciativa que exerceu,

tem o impulso que deu anmitas cousas. Recordou- ,

me s. ex.“ que eu tinha feito opposição aos seus

actos e a situação politica que representa. E'

verdade,a muitos respeitou; e sem diminuir a minha

consideração pessoal, persiste em rcputar memos

conveniente o modo por que os negocios publicas

foram então conduzidos. Mas essa opposição não

era preciso que m'a recordnsse. Assits me deve

ella lembrar. Não a esqueci, e tanto que por essa

causa fui demittido. .. em nome da tolerancia.

Fui demittido, sem ser empregado de contiançs,

por ter a ousadia de fazer opposição l Nada influiu

inc todavia no animo. . .

A0 sr. Fontes Pereira de Mello:-›-Peço per-

dão; quando v. ex.“ foi demittido era ministro o

ll'. duque 'de Loulé; não era eu.

,O anulou-Não podia demittir-me o sr. du-

que' de Loulé, que não era ministro do reino, e o

bibliotheca nacional de que fui» demittido perten-

cia no_ ministerio do reino. Não me demittiu o

illustre orador, nem ea lh'oattrihui. Demittiu-me

,a situação que representa, em nome da tolerancia

gua exaltou. Engano-se s. ex.l no ministerio,

conto se equiV'ooou cm algumas datas, umas re-

motas, outras !muito proximas (apoiados). V

Fui demlttido, como dizia, e isto é apenas

.um incidente; mas não conserva nenlnnnaespecie

de indisposição, nem de resentimento. Não me

Inspire¡ d'esse acto para censurar o que só a luz

tudo e a proposito de tudo, que ainda hontem,

ouvindo algum murmm'io (creio que dos seus

amigos que atrai» dc s. ex.“ conversavam), n'um

rasgo de enthusiasmo bradou para nós, ministros,

tranquillos e immoveis nos nossos logares: «ah l

não quereis escutar ? é porque vos não faz conta

ouvir: trataes já. de nos tolher a palavrals E esta

exclamação prormupia no tim de cinco dias e de

tres sessões em que s. ' ex.“ usou da palavra

. (apoiados.) «Não qnereis escutar l» E a camara

estava escutando, e tinha escutado com exemplar

e pueientissimo silencio! (apoiados.) (Não quereis

escutar 'P pois hai-eis de ouvir l n Queremos ou-

vir, sim ; comtanto que nos deixeis responder.

Queremos ouvir tudo ° mas queremos que não se

desligure nada, ou pi* menos que não nos soja

cxtranhada a liberdade de repôr os factos na sua

exaetidão (apoiadas). Queremos ouvir, comtanto ›

que na hora de accndir por nós, não nos atalhem

ountelonameute a palavra com essa espociosa in- a

timação: anão excitcis ao paixões, não irritcis

os animes, porque as paixões excitam-se, os ani-

mos irritam-se sempre que tallaos do passado,

d'este passado, propriedade nossinexclusivo nosso,

em que mais ninguem pode bulirls .

Queremos¡ ouvir tudo, queremos condescen-

der cm tudo. Só não podemos concordar na_ nos-

sa mudem; só não podemos consentir que se cite

imperfeitiunonte o passado. Quando se lê apenas

meia historia, pertence àquellcs, contra quem se

quer voltar a historia assim interpretada, ler a

outra metade.

Não é bistoriasincera metade da historia; e

espero demonstrar que só foi lida mein historia,

naturalmente porque se. ex.“ lhe voltaram as

costas, ou a tomaram de reves. Queremos' que

nes seia permittido ler a metade que não lestes.

Nada mais justo, creio. E' um direito perfeitamente

igual. E se a vossa metade pôde ser evocada sem

irritar os animes, nem excitar as paixões, porque

o não ha de ser a nossa ? " -

Como e porque does pOr cerceadas as lar-

guozas da tribunal Assistiam todos hontem á. op-

portuna npplicnção d'este fulminante argumento

(apoiados). Cerceadas as larguezas da. tribuna

contra um orador, que tinha fallado tres dias, e

que não fallou oito porque não quiz. (Apoiados.)

Carecadas as larguezas da tribuna quando o anno

passado levou quasi um mez a discussão da

resposta ao discurso da corôa l (Apoiados.) Cer-

ceadas _as larguczas da tribuna, onde e quando a

diffusão da palavra é vicio predominante! Quando

houve mais largneza? Quando a discussão politica.

do discurso da corôa se reduziu a uma formali-

dade de etiqueta l E citou-se eom'a inesma feliz

Opportunidade o exemplo de um grande paiz, que

aspira á maior liberdade, no qual um só orador

n'um só discurso trata uma d'essas questões im-

portantissimas que podem agitar o mundo, sem

ponderar que o mesmo acontece na poderosa na-

ção onde as praticas parlamentares são mais anti-

gas e a tribuna é mais respeitada l -

Vociferar os lugares comnnms de patheticn

obiurgação contra as tyrumnius ao cabo de um

cilrso completo de historia retrospectiva, não po-

dia ser mais a proposito na verdade l Admiro

sinceramente em s. ex.“ a financia da palavra;

admiro lhe a deducção das idéas, a correcção »dit

pin-ane, a alteza, dos conceitos ; admiro-lhe s.

erudição e tecto politico. Tudo isto admiro em

summo grau ; mas admiro ainda !nais a confiança

que)mostra no esquecimento publico (muitos apoia-

os . , .

Apresentou-se todavia s. ex.“ n'uma posição

definida. Tanto melhor; são as posições delinidas

as que eu prefiro. Definindo essa posição, luppol

o ministerio n'outra egual. Tambem se não enga-

nou, porque o está. Prosigo respondendo no'spro-

prios termos. D'es'te lado um partido; d'esse cu-

tro. Ogabinete a frente d'aquelle, em quanto m'eg

secar a sua conliança. Eis já uma das condições

da solidariedade. E o gabinete responde pelos

seueactm, como constitucionalmente se costuma

responder; e por esse modosó; obedecendo a voz

e á intimação dos seus cdntendores. S. ex.“ se

estivesse n'este logar não seguia outra doutrina,

aliás todo o gabinete seria ephemero. Tomaria.

conta uurdia dos negocios publicos. No seguinte,

 

guns, diziam lhe: «doixae as pastas que nos pel'-

teneenm Ao terceiro, ineritavel substituição de

ministros. E assim sucuessivamcnte com todos.

Haveria governo pessivel ? Seriam estes os ele-

mentos do liberdade e ordem em que se deve fun-

dar a sociedade l Póde ser esse um recurso parti-

dai-io, e não prima pela novidade; inss não é um

argumento grave e serio como s. cx.“ os exige, e

nós todos desejanms.

Detiniu o nobre orador as posições, concluiu:

«tende a coragem de votar ls Já porventura fal-

tou a coragem ii. cannn'a? (Apoiados.) Votar-acer-

tmnentc, votará quando entender, votará. como

entender. Nunca a provoeastes que ella vos não

correspondesse (apoiados).

E' verdade que se inventou o anno passado

uma novissimn thooria do maioria. Em a maioria

chegando a tal numero, jii não era maioria, ainda

que o numero opposto fosse menor. Era talvez

uma modilicnção á aritlnnelica de Bezont, tão ful-

lada n'este debate. (Bezmlt esta velho), dizem-

nos com modo desdenhoso. Perdão, não está só.

velho, está morto (riso). Está morto o auctor, mas

não está nemvmorta nem velha a sciencia.A scien-

cia não envelhece, e as scieucias exactas muito

menos. Envelheceu a _arithmeticm Então como

envelheeeu ? -

Lembra-me aquelle medico do Moliére, que,

indo visitar o doente, quando este se lhe queixou

de num dor do lado direito, lhe atalhou n'um

d'esses tons de arrogancia que intimam super-im.

ridado incontestavel: «Bem sei, é Inal do coração.)

«Mas o coração é do lado esquerdo», observou

timidamente o enfermo. «Isso é antigo» rodar-guia

o doutor improvisado, :isso é da. sciencia velha ;

nós agora mudamos tudo; Passamos o coração

para a direita: 'nous acena chungé tout cela».

Quem sabe? Talvez a aritlnnctica tizesse eguaes

evoluções. (Apoiados. Riso. Vozes-Muito bem.)

Desejo abroviar o mais possivel, e espero em

Deus não t'allar tres sessões, nem mesmo duas.

Pcrmitta-se-mc resumir. Hontem s. ex.“ referiu-

se ai. questão do tabaco. Não quiz prejudical-a

esperando que viesse em seu tempo e logar, e

apenas a preveniu. Não a prejudicar-oi eu tambem,

porque importunamente vira ella. Mostrou s. ex.“

graves apprchensões e receios de que as rendas

publicas chegassem a padecer diminuição, e

d'ahi derivasse a necessidade. Não sei como se

possam ter esses receios, nem em que elles se

baseiam. 0 governo declarou que tem as mais

fundadas esperanças no contrario. E por minha

parte não hesite ein asseversr que tenho profunda

fé em que o rendimento ha de crescer (apoiados),

e que os principios da liberdade gradualmente

application ao tabucmhão de ser tão proliouos c

fecundos como n'outros casos analogoe. Tom fé o

governo, e não tem uma fé implícita e snpçrsti-

ciosa; mostrou já que essa fé repousava sobre

calculos, francamente e'xpostos e ainda não con-

futados.

Estranhou sua ex.“ que se jungisse, formaes

palavras, maliolição da pena. de morte á abolição

do monopolio do tabaco. .Se tivesse uma grande

predilecção pelos paradoxos, sustentaria.a appro-

ximaçãodporque as vexações d'aquelle monopolio,

que usurpava até os direitos iiiagestatiws, justi-

ficaria assita tal approximação (apoiados). Mas por

mais que procure onde estão jungidus no discurso

da corôa estas duas propostas, não acho. Vejo

pelo contrario, entre o periodo que_ se refere á

proposta da abolição da pena de morte e o que

memora a abolição do monopolio do tabaco, ou-

tro que menciona diversa propouta, como vou

ler:

«Ser-voshão submettidas, entre outras impor-

«toutes providencias, as propostas para a abolição

ae substituição da pena de morte e correa ndente

cmodilicnção no codigo penal; para re arma do

:codigo commercial ua parte respectiva á fôrma

(do processo e á da competencia; para abolição do

(monopolio do tabaco, etc.)

Se este é o modo de jungir, não sei qual,

seja o de separar. Primeiro trata-sc da aboli-

ção da pena de morte, depois do codigo commer-

cial. . .

O sr. Fontesz-E' no projecto de respecta.

O Orador;--Muito bem. Podiam porventura

deixar de vir no mesmo papel mencionadas as

duas cousas propostas,' quando de alnbasse tra-

tava? Não insisto no incidente, nem s. ex.“ lhe

liga de certo grande importancia. Referi-me a elle,

porque lhe mereceu um reparo, e o reparo não era

dos mais justos E, seguramente, ou eu tenho

andado muito enganado até agora na ideia que

formava do que são o's discursos do throno e as

response a estes, ou essas estranhezas, essas

admirações, que hoje é moda', ou tactica, levantar

a proposito de tudo, e n'esta ooceuião não falta-

ram, são para mim absolutamente novas e inex-

plicaveis (apoiados). Fallaee do mon'opolio do

tabaco! Fallaes do emprestimo! Fallaes da aboli-

ção da pena de morte! Porque não havíamos de

faltar? Creioqueio deixar defallar é que seria

digno de nota. (apoiados).

Via tambem s. ex.“ nos termos em que está

redigida a resposta ao discurso .do throno uma es-

pecie de desconsideração para com' todos os gabi-

netes que tinham até esta. data celebrado empres-

timo. E o illustre deputado o sr. Carlos Bento

' fez mais ; suppoz que até fa ali envolvida uma

censura ao emprestimo de 1862, pois que tendo

este emprestimo sido declarado bom não se podia

considerar outro melhor. Conclusão tambem sin-

gularmente nova! Uma vez que tal emprestimo

se reputa bom, absoluta impossibilidade de se

dar qualquer outro melhor! Theoria até hoje des-

conhecida! (apoiados). Nau: avons chaugé tout

cela. A explicação iuversiva do medico de Moliére

surge a cada passo.

os seus adversarios, e sempre havia de ter ¡ti-l Com estes c outros fundmnnntos suppoze-

ram se. ex.“ que havia desconsideração para as

administrações anteriores que tinham celebrado

outros emprestimos, e n'esse prcsupposto assenta-

ram as bases da sua argumentação.

Tal presnpposto é Completamente injusto.

_Vejamos 08 termos CXÍIUÍOH tl“ resposta, que

são os proprios termos do discurso n'esta parte.

l Diz ella :

s. . . e folga (a camara) sabendo que o em-

aprestimo do 25001000 libras nominacs ultima-

amente levantado nu praça de Londres, para as

«continuar (as obras publicas), foi rcalisado em

sinais avantaiadas condições do que as operações

«anteriores de egual gencro; prova incontostavcl

ado augmento do credito publico, elemento essa-n'-

«cial do prosperidade das nações»

Note-se bom: a commissão usou de um ter-

mo comparativo, u não absoluto como se auppoz.

Não disse: «v:uita_jo:as»; tllHSO! snvnnlniaulass. E

n'estc termo comparativo não se compreendem,

nem se podem compreender, as circumstuueias em

que foi celebrado cada um dos anteriores empres-

timos. Essas circumstnnciaa podiam determinar,

ou não, o menor ou maior preço dos contractos o

a neceSSidade de os fazer. Nenhuma dewonside-

ração portanto para nquelles que os celebram.

Consequentemente, as questões sobre apreciação

das operações, o da sua valia relativa, ficaram ali

absolutamente intactas. Nom o governo, nem u

camara fez mais do que expor um tiieto. Quanto

maior é o valor que adquire um titulo nominal,

com o mesmo juro, isto é, com 0 mesmo sacrifício

do paiz, tanto maior é a vantagem para o pain

que d'esse valor precisa. Este o facto consignado;

48 são mais que 44, c tambem, com a. devida ve-

niu, mais que 47 1/4, algarismos recentes citado's

pelos illustres deputados.

«Mas olhae ás circmustnncias em que nos

achamos, em que Íinnos obrigados a contractar es-

ses emprestimosn. Peço perdão. Taes circunlstan-

cias, repito, só as mencionou¡ Os illuãtres deputa-

dos, não as mencionou o discurso da corôa, não

as mencionou a resposta, nem levemente alludiu

a ellas. «Está ahi compreendida virtualmente a

Comparação das opcraçõm anteriores, visto que

em anteriores se fulla». Creio ainda que o não es-

ta. «Anteriores» reporta-sc evidentemente ao con-

juncto dos factos Comparados, mas por nenhum

modo ás circumstancizu relativas a cada um d'es-

ses factos, nem apparecc a mais remota referen-

cia áquellas circumstmicias. Os illllstres deputa-

(los, servindose exelnsivamente da ponderação

d'essas circumstancias, suscitaram uma ¡'n'opoaição

nova e não conqn-oendida nos termos cxactos do

discin'so e da resposta, para investirem com um

inimigo phantasindo, mas não real. Desculpe-se-

me esta minuciosidmle; mas isto é questão de in-

terpretações, e as interpretações só se averignam

em presença do texto devidamente commentado e

entendido. '

Desconsidcrnção, com todo a certeza nunca

esteve na mente nem do governo, nem da com-

missão. Desconsidnração a qualquer mlministru-

ção ou a qualquer pessoa, por nenhum modo.

Para que ?

Compreendo, que diante de taes apprccnsõos,

fundadas ou infundudas, se lovantem susceptibili-

dadcs. A susceptibilidade é uma virtude quando

Corresponde a Illn justo sentimento de propria vn-

lia, e á consciencia de actos sinceros.

Mas não ha verdadeiramente rasão para jus-

tificar susceptibiliiladcs, nem existiu, quer inten-

cional, quer expressamente, a menor idêa dc des-

consideração para as pessoas, para os gabinetes,

para os partidos, que anteriormente contrairam

quaesquer emprestimos. Para contirnnn' o que le'-

vo explicado, servirá ainda_ o proprio testimunho

de s. ex.“. Disse o illustre orador: «se vós cele-

brastes o emprestimo em tão :ivantajadas condi-

ções não mereceis por isso gloria, porque as cir-

cumstancias eram na actualidade mais vantajosaa,

e o credito havia-sc elevados. Exactamente. Por

se ter elevado o credito folga o governo e folga a

eaiuaro (apoiadas). A elevação do credito não pó-

de ser indili'ereute para esta camara, porque o não

é para opine. --Similhunte indiñ'erença ou esque-

cimento seria .iliiperdoavel da parte do gabinete

e da parte da “maioria. Não havia de a canmra

regosijar-se com o paiz pelo desenvolvimento do

credito que lbe aiiança os instrumentos da pros-

peridade 'P (Apoiados). ' ,

Acrescenta sc: ad'abi não vem gloria para 0

governo; todos concorreram ara isso». Pois se

todos concorreram para o resn tado, que é só o

que menciona o governo, onde pretendeis ver a

desconsideraçãol Vós mesmos vos refntaes e con-

venceis. Derribnes pela base o fundamento da

objeçção. Quero suppor que ao actual governo

nada toca na eleVação do credito, ainda que seja

didicil que se eleve ocredito sem participação do

governo, ainda que seja inadmissível que, sob

uma administração tal como os illustres oradores

pintam esta, o credito possa prosperar; quero

conceder que aos esforços anteriores se deve tudo

e_ nada ai. gerencia presente. Similhantes argumen-

tos só provam contra a these fundamental dos il-

lustres deputados, pois que a sua glorilioação an-

nulla todo o presupposto de desconsideração, e

n'esse ponto o governo, limitando-se exclusiva-

mente a exarar o facto «elevação do credito e

vantagens connexuss, nem se engrandece“ como

dizem, nem deprimiu ninguem como pretendem,

visto que deixou completamente :i apreciação

do paiz as causas etiicicntes d'aqnella elevação.

N'esta enunciação de um facto, tão singela,

e ouso dizer tão modesta, faz-se porventura cen-

sura a alguem ? On eu não sei perceber o valor

dos termos e idêas,on o sentido das palavras que

se acham consignadas no discurso da corôa e na



mresposta não é realmente o que lhe corresponde
ze-

n¡ Oil) .

“do Grande peccado! Iueoncebivel tomoridadcl

“a. «Atrevestes-vos a dizer que o paiz folgava com

a elevação do credito, para o qual nós concorre-

,tm ' mon. Não vêdes que n'isso apoucastes todas us ,

que ;dinioistrações passadnsln Nilo sei como os illus-

¡It'el tres deputados podem conciliar estas duas propo-

¡igões oppostas! Não sei como podem ver desar

3m_ para todos na connpcmoraçiio d'arppllo em que

ma_ tode cooperaram. Ijoi'çoso é_qne seja grande a

l M prevenção, E se cinpregue nnnto engenho para _se

um extrair de tao claras pln'ascs o que n ellas se nao

_aus contém. Realmente oito valia a pena erguer

:ml nmilliaute celenma (npntutlos).

sm: W _ O nobre deputado mesmo achou que o cin-

i .prestimo não e'ra mau. S. ex.“ chegou a confessar

A que ni'lo era mau, e tal confissão na sua bocca é

ter- V iniiituileaígn'çssiva. A commisst'to diz o mesmo ; e

ping¡ o gov"ei'ñti'se julgasse desvantaioso o emprestimo

. E aiio e contrahia, que era o seu dever. «Quanto

ein, mais'sobe ouvi-edito mais vantajosauwnte eo póde

i em .marinhas _e mais lucra a nação. Tambem se não

alex ' disse outra cousa. A habilidade está em fazer ele-

nar, l 'Hi credits).

.oi e ' ' _. L "estas questões do emprestimos, se-ni'to fos-

iida- - No me obrigações do meu cargo, que impõem o

um. ' cuidado dc examinar e avaliar as circuinstancias

ação diii'pieise :teompanha uma Operação de tal natu-

n ali ' inelinsr-meía a julgadas antes sob o seu as-

r_n a. petite geral,'ào modo popular, pela arithmetica. . .

auto_ ¡nelo'sit'ithmotica de Bczont se quizer-cm. Quem

inal, contracta, insistirei, para receber o equiVaIente,

itioio pelo' mesmo valor nominal, com o mosmo encar-

pail Wii¡ 448 em' vez 47 1/4, de 46, de 44 on 43

ado* ' avantnjou proporcionalmonte o thcsouro, que é da

ii ve- nação e não dos gabinetes.

adoi ... _Não tratemos ja dos emprestimos recentes,

que os illustrcs oradores adversUs apenas de pas-

I nos ' ' angelo sancionou-am. Vamos mais longe ou mais

ir os'. . fçplo, no. gue do passado se exlnunou. Diz tex-

stanix trialmonto o discurso da col'ôa, e diz a resposta,

putaÃ* cnios tcruiiis sou forçado a repetir, para sempre

, não aos trazer presentes o memoria: cestiCoperação

India _ eliminou-sc em mais nVantajndas condições do

nte a¡ liie as operações anteriores de cgual genero»

que dia¡ está indicada a'iiatural limitação do tempo

to es- ;lsppialidade Sabem todos que o vocnbnlo un-

coui :9,37%, siipposto possa Compreender todo o passa-

ihum ' do, ao sciuido geral e counnum so refere sempre

d'es'- | nula época proxima. Que lizeram os illustrcs

:'eren. A aoputadiai para fnmlamentar aíiirma'tivu dc que l

puta# a coiylpsçilo de resposta ao discurso da corôa não

ra i [õra rigoiosiúncute exacta n'este ponto? Compa-

isiçii, para.. o emprestimo actual, não. aos emprestimos

os do 'morder-es, mas aos antepassados. Recarreram a

u uni periodos de- trinta e quarenta annos para achar

pquà fp¡›¡pzç¡¡cias de plausibilidade! (Apoiados.) Em

de ilio vai devrofutarcm, conlirmnram. Anteriores disse :

guaiit __ o comunicado. Qui-m leva as investigações a tal

'.ad'o' distancia não esta com cii'cito eontirnimulo a as-

¡ íçgei'iiçito 'P
l

nunca ._ , Sr, presidente, estas materias especialissimns

cont-7 site naturalmente nridns ; o ou , já o disse , nom

listras ?ou ,competente para entrar n'ollas , nem inc lia-

   

      

   

 

.o. viarpredisposto para tal, nem me faltam outras

,pç-capriçõcs e deveres ! Creio, porém, que lia uma

nation', a _com ›_otencia geral, uma com que todos podem

›tibili›. habilitar-se : é examinar o que se escreveu.

uan'do ' Leiido o que está escripto vô-se que nas'

'ia vei comparações citadas lia mais appareucias do que

i: nadidadcs. N'essas comparações apparece entre

. uq_ _oradores ue im nignam a resiosta uma es e-

porlia? do iniciedinlc. l p _~

led_ Oçillustre. deputado, o sr. CarlosBento, foi w

"9,33, até 18342,, 'e foi modestatuente ahi. O ¡llustre de-

_aíraái _ populi# aliar. Ilíontes, disputando-lhe a palma,

!na ,à _ci-"que estava dito de 1834, e foi até

;1th «Foz-se um emprestimo em 1823 por preço

e . muito superior ao (lo actual» Fez. Mas foi sobre

M em fados de õ mr cento , e ni'to sobre fundos de 3

Rj". “cento. lr as ainda não havia a separacño do

o 'P rasil. _Mas nao se nos apresentam as condições

ro', g: ,' " emprestimo, nem ser nos diz que o d'ello

ga' l wi'óu no crario nem se nos refere o destino

lilo 'i'f"›a' ' . .

“na y_ "Mito“. Essas _eram todavia. condições essen-

e A tt-procedencia do exemplo. Basta a diversa

dá!"- ' “tareaa dos fundos contractados para aunullar

“um". m'viihdar toda a comparação. .

nto do, l Venhamos agora aos emprestuuos de1834.

t pr“" !rss Íoram elles n'nm anpo, ou antes dois, por-

qhe os" primeiros se identihcaram u'nm só. .

para o. __._0__ emprestimo de 4.000:000 cstcrlinos de 3

poi¡ u 'da ahi-il de 1834, que absorveu em si _o de_ l do

é só , ,to mesmomiez o anno, foi effectiramente contra-

vc.. com a casa Rotschid & Filhos ao Preço de

e cm, z Cumpre observar porém que era o cam-

,mo ,a anilaquella época 45000 réis por libra, o que,

.overn' *Mogno engano, dá. logo uma diii'erença de 11

i“, :._ _pergunto para menos (apoiados). Esse empresti- |

4 a. rpg, sua maxima parte era applicado á. conver-

M, A titulos de 5 c _6 por cento, tornandose por

mm, ' ,,Mgpodo, não uma operação sobre si, mas um

q¡ 4 - ' ,em de operações, que se ligavam com ou-

ul 74!¡ ;w recado preciso reduzn' a calculo todas es-

s““ _, _43, uoperaçç'iee para se verificar o preço real.

_ do! ' : 311.“. _ prestimo, quasi uma quarta parte ,

ção rt. L , 5 _ li _ ras, fo¡ Vendida por preços digcrsos,

“9,1% y. “ ,a ndo os mesmos preços a 56's até a 50. Fi-

upw¡ _a .mwgiitqgascondições do respectivo contracto fo-

ra¡ .,'mpltmismente e essencialmente alteradas. Ha

,HM ,:. . ' _alguientos de comparação? No emprestimo

m, ç V_ esterlinos celebrado ainda com a

l.80¡ _'“i ,' ' _._ _' tsclnld, em 29 do mesmo uiez e nuno, as

“é v _ordinarias foram tambem posteriormen-

,_r=, _ meados, e o artigo 14.° do contracto d'a-

,rm ' 'V ~ A _ _dizia textualmente : a que se o sr.

o g 1- eae agente financeiro occorresem outras

mu_ , _ , que pudessem promover o objecto d”a-

5,¡ e ( ,qaellgpoptractm fornun'unn eos'sa a base de um

ou mais artigos adcionam n. Podoriio estas illimi- Paris, 20. - O corpo legislativo annullou a

tados e indclinidas concessões oti'crcccr base de eleição de Bravay, e o governo u'esta questão li-

comparação ?

(Continua.)
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Dos jornaes do correio d'hontem extraimos

o seguinte :

Nova York, 16.-Ccssou o bmnbardeamento

de_Charlesti_›n. O general Mende fez um reconhe-

cimento no Rapidan e observou que as forças do

inimigo site consideraveis.

N'uma acção que houve tiveram os fedcraes

300 homens de perda.

Frnncfort, 1_6.-Partindo para Gravenstcin,

o fcld-marechal \Vi-angel despediu-se cordealmeu-

te das notabilidades da cidade, exprimindo a es-

perança de que o Schleswig estara livre dentro

do pouco tempo das calamidades da guerra..

Vienna, 17.--0 cOst-Deutsch-Post» dá. as

seguintes noticias da Polonia :

aRossak, sabendo que o coronel russo Ren-

tkomki se dirigia. para as florestas dc Ilza, dcs-

tacou Rosscnbach para lhe fazer frente. Houve

muitos combates por causa d'este mtvimento ; os

russos retiraram-se para Baranow.

Durante este tempo, Bossak tinha-se dirigido

a marchas forçadas para Kowskie, no palatinado

dc Rudom. Chegado no dia 8 a noite , atacou a

cidade e poz _em fuga a guarnição, que foi ataca~

da fórn da cidade pelos destacamentos do Ku-

rowski e de Rudawski.

Os russos abandonaram as suas bagagens,mu-

niçõcs, onze carruagens, a caixa do districto, 200

armas, 32 prisioneiros e 87'mort0s.n '

Francfort , le. -- A dieta decidiu-se que se

nomeasse uma connnissño para examinar a queixa

apresentada pelo ducado de Oldemburgo contra

a Prossia.

Londres , 18. - Mr. Layard declarou que

a Inglaterra acceita a mediação do Portugal.

Ignora-sc se o Brasil a accoitou tambem.

Copenhague, 18. - Construir¡ se uma ponte

em Erkcrnsunde.

Concentrarom-se muitas tropas em Broacke.

Tambem foi enviada uma bateria Huctuantc en-

couraçada no mesmo ponto.

Copcnliagne, 18. _Corre o

inimigo penetrou ua Jutlandia. '

Notícias ot'liciaes añirinam que no combate

da vanguarda em frente de Duppel, os dinamar-

quech repellidos ao principio, tornaram ás suas

primitivas posições.

Pariz, 19. - O «Monitor» annuncia que o

deputado Corsta partiu para o Mexico encarrega-

do d'uma missão importante. Exercer-at authorida-

boato de que o

zes dependentes do ministerio da fazenda.

Tui-in, 19. - Na camara dos deputados mr.

Sineo (lt'plol'uu a situação dos italianos fazendo

_parte do exercito ¡eder-al da America, quo foram

feitos prisioneiros pelos confoderados, e perguntou

l se não seria possin obter a sua liberdade.

I 0 ministro respondeu que não podia empre«

gar meios of'ñciaes para isso, por o governo do

i sul d'America não estar reconhecido; mas que

recorrerá a outros meios para obter a liberdade

ou lnelhoramento da sorte dos italianoa.

I Sonderburgo, (ilha de Alsen) 19. - Os dina-

marqnezes obrigaram o inimigo a cessar nos seus

trabalhos para a construcção da ponte de Eken-

sand.

Londres, 19. 4- Mr. Lnyard declarou no

parlamento que o governo não recebeu commu-

nicaçiio algums acerca do imperio mexicano.

O governo recusou se a manifestar opinião

alguma iicerca do imperio. A

| Londres, (a mesmadata).--O «Timess julga

possivel um conHicto entre a Austria e a Prossia

por num parte, e os estados secnndariOs da Alle-

manha por outra.

l Berlin, 19. - A

 

brigada de Roeder tomou

a altura de Rnti'clkoppel , diante de Duppel, de-

pois (le um pequeno combate.

. Alem do sexto corpo de eXercito mobilisa-

ram~se cinco regimentos do segundo.

l Pariz, 19. - A «Français publica um artigo

cheio de sympathias pela Dipamarca, no qual se

declara que a Russia nitodti provas de que a sua '

politica é desinteressada, é possivel que a França '

una as suas reclamações ás da Inglatorra com o 1

tim de garantir a Dinamarca contra uma. aggres-

si'to injusta e expoliadora.

l Londres, 19. -Na camara dos communs

Mr. Newdgate pediu uma acção energica e deci-

siva por parte da Inglaterra se os austro'prussin-

nos entrarem na Jutlandia.

Lol-d Palinerston responder¡ que nito tinha

y recebido informações anthenticas sobre se tinham

de entrar ou não na Jntlandia; porém declarou

não obstante, que similhante acto aggraVaria o

ultrage Commettido negando-se a indicar que po-

litica adoptar-ia a. Inglaterra em similhante caso.

Frank foi nomeado ministro da guerra.

Paris, 19 (á noite). - Houve nas Tulherias

um conselho de niinistros,e segundo as melhores

informações, o imperador manifestou e grave re-

soluçaoule empreender a guerra. ,

O «Constitucional» está encarregado de pre-

¡Iarar a opinião a favor des desejos do impera-

t or.

Alguns obreiros acabam detpnblicar o seu

programina, apresentando-se candidatos nas elei-

ções proximas de Paris.

A dieta de Francfort mapdou embargar to~

, dos os navios dinamarquezes ancorados nos por-

' tos allcmães.

l Vienna, 19. -- O logar tenente marechal'de'

   

; de sobre todos 0-¡ funccionarios e agentes france- Na" tendo dmhelm' qmz “mal-0 a' credito'

l Henrique recusou-lh'o, Vieira insistiu; alterca-

cou completamente neutral. .

Os prnssianos prenderam em Kiel o profes-

sor Molbek, e todos os membros da universidade

protestaram em termos muito energicos contra

, l essa medida.

O principe d'Au'gustembnrgo foi proclamado

cm Apenrad. V “

Lemberg, (sem data). - O principe Sapieha

fugiu.

Corto, (sem data). - Começou a. demolição

dos fortes.

_WW'r ;semávw

NOTIClARlO

 

Cadeiras a concurso.-Aclia-se abor-

to concurso por espaço de 60 dias a contar de

25 do corrente niez perante os reitores dos ly-

cens nacionaes de Coimbra-,- Lisboa e Port0,_ as

cadeiras de fruncez e inglez dos lyceus nacionaes

de Bragança e Castello Branco, e as de eguaes

disciplinas das villas de Ovar, districto d'Aveiro,

e Figueira da Foz, districto de Coimbra, nquellas

com o ordenado annual de dc 3505000 rs., e

estan com o de 2005000 rs., pagos pelo thesouro

publico.

Despachos ecclcslastlcos.- Em 18

do corrente mez tiveram logar os seguintes :

O presbytoro Antonio Joaquim Coelho-

apresentado na egreia pareirhinl de Santa Clara

a Velha, no bispndo de Beja.

O presbytere Jesé Pedro d'Alcantara-apre-

sentado na (igreja parochial de Santa Catharina,

de Salmos, no mesmo bispado.

O presbytcroodosé Maria Dias Ferreira-

apresentado na egreja parochial de S. Thiago,

de Eiras, no bispado de Coimbra.

Notícias do Brazll.-Do Rio de Ja-

neiro escrevem ao ¡Bracarensen em 26 de janei-

ro o seguinte: '

«Em Pelotas foi assassinado o portuguez

Joaquim Ferreira dos Santos natural de Braga..

No Serro (Minas) tambem foi tuzilado outro

portuguez por ter resistido ti prisão l l l

Vejam se estamos em paiz Constitucional :

mata-se um homem só por fugir :t prisão!! O mi-

nistro portugucz soube disto, e calou-se!! Para

que nos serve aqui José de Vasconcellos?

Foi assassinado ein Pinhamonhamba um

subdito portuguez caixciro, de CesarAugnsto do

Olchira Costa.

Este facto lamentavcl, segundo somos infor-

mados, den-se da'seguiute nmneirn:

Manuel de Sousa Vieira fôra a loja do sr.

Cesar comprar-'nm objecto de valor dc- 100 rs.

ram. ,

Poucos minutos depois o imprndente pro-

vooador desta acena voltara ú loja do sr. Ce-

sar, empunhando uma espingarda. Em frente da

loja. parou c fez pontariua Henrique, que ti-

nha n'aqnelle momento as costas voltadas para a

rua.

a arma em terra e esperou. Foi preso immediata-

mente.

Este individuo é o mesmo que ha muito

tempo assassinou n'esta cidade um seu cunhado,

7 delicto este de que foi absolvido, se bem nos re-

eordamos, pela circunstancia de o haver commet-

tido em defeza de sua mae, sogra da victimu. In-

; formam nos tambem, que saindo da loia o sr. Ce-

sar depois do primeiro conflicto, Vieira fôra apre-

l sentar-sc ao delegado da policia, a quem mostrara

i o ligeiro ferimento que havia recebido, que o

' delegado lhe asseverára que tomaria em conside-

ração a sua queixa.

I Henrique era um moço geralmente estimado

| em Pinliaiiionlianiba,eo nttentado de que foi victi-

_ ma. causou ali a mais dolorOsacommoção.

l Na colonin agricola do finado 'José Novaes

l da Cunha estava o colono Giorgi Bull, allemão,

l em sua casa, com sua mul'her e um filhinho aos

| quaes extremecidamente amava, quando este ulti-

mo lhe pediu que fosse imitar um passaro.

Bull acabárn de carregar uma espingarda e

' collocnva a espoleta, tendo o cuidado de conser-

1 O assassino, consummado o crime, descansou

i

l

 

' var a extremidade superior do cano voltado para

cima para evitar algum sinistro, e ia descer o

cito sobre o ouvido, quando a uma porta que lhe

ticava em frente surgiu sua mulher so mesmo

tempo que a arma inesperadamente fazia explosão.

Com o ultimo movimento do infeliz marido o cs-

no da espingarda abaixara-se, e a carga, que era

de chumbo tino, penetrando pela boca. da misera

esposa, matou-a instantaneamente.

Àtirar-se sobre o cai-po da victims com o

coração partido de dor, lavar com lagrimas o

tura, e que 'elle mesmo derramára, foi o proximo

movimento de Giorgi Bull. *

O infeliz veio depois apresentar-se á íustiça

e pedir elle proprio a punição do que chamo a

sua cjmprevidencia», e que em nossa opiniao, e a

serem veridicos os promenores que nos ministra-

ram, não é senão uma Habilidades.

ntymologla de Farm-Os etymologis-

do Algarve na embocadura do Valfor-

diz

episcõpal '

mono, em campo alegre e povoado de quintas,

o supracitado jornal.

Vem este nome do vocabulofareaou, que na

lingua arabe signiiica api'esidio, refugio, gente

de _reserva e soccorros.

A cidade de Faro teve o nome de Faraó em

tempos antigos. ASsim a designa o nosso Ruy dc

l

  

   

    

     

  

  

    

 

   

 

     

  

sangue d'aquella que era a sua vida e a sua veng

tas derivam do arabe o nome de Faro cidade '

Pina, na «Chronica d'el-rei D. Affonso 3!), cap.

11.. png. 21. '

' Na «Chronioa d'el-roi D. Affonso õ.°›, cap.

139 pag. 467, designa Ruy de Pina a mesmo

cidade com este mesmo nome, mas escrevendo-o

Faaruó.

Mais .cadeiras a concurso. - Estão

a concurso as cadeiras de instrucçi'to primaria de

Safara, districto de Beja, Pedruloido, Renas e S;

Cosme do Valle, no de Braga; Silvares no de

Castello Brancet Espinlial, Pereira, Sancto Varito

e Zambuial, no de Coimbra; Mellides, no do

Lisboa, Mcinedo, no do Porto; Erro no de Saw

tarem. Cada uma como ordenado de 905000 rs.

pagos pelo thesouro, e 205000 rs. pela camara. o

Comentem-Pela direcção geral de inss

trucç'ao publica, no ministerio do reino, se ha

de prover , precedendo concurso de sessenta

dias, a começar no dia 24 de fevereiro corrente,

o logar 'de porteiro do real archive da Torre do

Tombo, com o ordenado annual de cento e ses-

senta mil rs.

Despachos Illdlclacs.-O «Dim-io» de

22 do corrente publica, além d'outros, os seguiu-

tes despachos :

Bacharel José Maria dos Reis, juiz de direito

'da comarca de Alcncer do Sal, considerado no

quadro da magistratura judicial sem exercicio,

mas com vencimento, até que lhe seja definitiva-

mente concedida ou denegada a aposentação.,

Bacharel Verissimo Ferreira Chaves, juiz de

direito da Comarca de Ponta Delgada, idem.

Bacharel José Miguel Quaresma e Silva,

juiz de direito da comarca d'Agucds, tranferido

para a. do Leiria.

Bacharel Bernardino de Sena Marques e Cu-

nha, juiz do direito da comarca de Fronteira,

transferido para a de Marco de Cmiavezes.

Bacharel Miguel Rangel de Quadros, juin

de direito da. comarca de Moura, transferido para

a. de Fronteira. ,

Bacharel Antonio de Mello Borges de Castro,

juiz de direito da comarca de Braga, transferido

para a de Estarreja. '

Bacharel José de Moraes Faria de Carvalho,

juiz de fliieito da comarca de Val Passos, trans-

ferido para a do Braga. '

Bacharel Antonio Vieira de Sequeira Ferraz,

juiz de direito da comarca de Armamar, transfe-

rido para a dc Val Passos.

, 'Bacharel Joaquim Nogueira Soares Vieira,

juiz de direito de Elf-classe, que servia em uma

das auditorias do exercito, promovido a juiz de

direito de 2'.“ classe e nomeado para a comarca

de Armmnnr. ' e

Bacharel Antonio Augusto Cabral de Souza

Pires, juiz de direito da comarca do Pozo da JM

gua, transferido para a de Portalegre. '

Bacharel Matheus de Souza Fino, juiz de di-

reito dircomarca de 'Monte-mór o Velho, trimst-

ride para a de Elvas. 5

Bacharel Francisco José Monteiro Tavares,

juiz de direito da comarca d'Aldeia Gallega do

Ribatejo, transferido para o de Monte-mor o Vea

lho. '

Bacharel Manoel Filippe de Moura Cabral,

juiz da relação de Lisboa, aposentado com o or-

denado por inteiro e- mais um terço d'elle e com

as honras que competem aos conselheiros do sue

premo tribunal de justiça.

Bacharel Emigdio José da Silva, que por de#

ereto de 6 do corrente fôra promovido a juiz do

2.' instancia e nomeado para a relaçao do Porto,

nomeado para o logar que na relaçi'lo de Lisboa

ticou vago pela aposentação do íuiz antecedente.

Bacharel Joao Antonio Fragoso de Rhodes,

delegado do procurador regio na comarca da

Chamusca, transferido para identico logar no.6)

vara da comarca de Lisboa. .

Bacharel Joaquiin de Araujo Cabral Monte¡

de Champalimaml, delegado do procurador regio

na comarca de Lamego, nomeado juiz de direito

de 3.“ classe na eomarca de Aldeia Gallega dt

Ribatejo. , '

Bacharel Joaquim Bernardo Soares, delega-

do do procurador regio na comarca da Covilhã,

nomeado juiz de direito de 3.'l classe na emuarea

de Villa Nova de Foseôa. - '

Bacharel José Maria d'Abreu Freire, dele-

gado do procurador ragio na conuu'ea de Arouca,

'momendo juiz de direito da 3.' classe na comar-

ca de Moura. '

B.“ Claudio Maria Amlerson,rlolegmlo do pre~

curador regio na 6.' vara da comarca “de Lisboa,

nomeado juiz de direito de 3.' classe na comarca

de AlcaCer do Sal.

Bacharel Joaquim Machado Ferreira. Bran-

dito, juiz de direito da comarca do Penatiel,

promOvido a juiz de 2.' instancia, e nomeado

para o logar que na relaçao do Porto ficou vago

em virtude do despacho antecedente.

Bacharel José Manuel Chrispiniano de Fon›

seca, juiz *de direito da comarca de Monção,

transferido para a do Peso da ltcgua.

Bacharel Luiz Barbona Pereira, juiz de di-

reito da comarca de Melgaço, transferido para o

de Monção.

Bacharel Vicente das Neves Gomes Elizeu,

juiz de direito da comarca de Mogadouro, trans-

ferido para a de Melgaço. '

Bacharel José Ildefonso Pereira de Carva-

lho, juiz de direito da comarca de Villa Nova

de Foscôa para a do Mogadouro.« '

?releases-es de latina-Por portaria

de 13 de fevereiro tornou se extensiva aos_ profes-

sores de latim dos lyceus de 2.' classe a disporá-

ção do n.° 4.** da portaria de 10 de setembro ultimo,

devendo ser-lhes abouada agratiticação all¡ esta-

belecida, pelo serviço extraordinmio de regerem

o curso do portuguez do 1.° anne.




